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co d. A Mata Atlântica é 

patrimônio da 
humanidade. Mas, 
sobretudo, do país e 
dos brasileiros. Para 

entender o que isso significa 
é necessário constatar sua 
existência e descobrir sua 
riqueza: ver a floresta, como 
um todo, na sua forma e no 
seu espaço. E depois 

percorrê-la com a humildade 
e a curiosidade de quem 
pretende conhecer; com a 
sabedoria de quem ao se 
apropriar conserva e 
multiplica o patrimônio 
adquirido. 
Não é um exercício fácil, 
muito menos isento de 
equívocos, tantas são as 
nuances e os detalhes, os 
caminhos e os atalhos que se 
revelam aos que se dispõem 
a saber do que consiste esse 
sedutor abrigo da vida. 
Não é também uma tarefa 
curta, pois a cada revelação 
descobrem-se novos laços 

que exigem abandonar 
preconceitos para continuar 
o caminho. 
Muitas dessas limitações ao 
conhecimento da Mata 
Atlântica podem ser 
entendidas, por exemplo, 
pela dificuldade dos 
estudiosos em fotografar os 
animais em seus recantos ou 
as microscópicas plantas em 
seus esconderijos. Outras 
dizem respeito às centenas, 
talvez milhares de espécies 
que permanecem ocultas à 
curiosidade e persistência 
dos cientistas. 
Qualquer esforço para 
divulgar o que já se conhece 
sobre esse patrimônio deve 
ser bem-vindo. Primeiro. 
porque só se aprende a 
respeitar - a amar, no caso 
dos seres humanos - aquilo 
que se conhece. Segundo 
porque quando se divulga o 
conhecimento - principal­ 
mente para os mais jovens - 
cumpre-se a função 
democrática de preparar os 
cidadãos para seus direitos e 
seus deveres. 
A herança da Mata Atlântica 
- mesmo que uma parte dela 
já tenha sido desperdiçada 
pela ignorância ou pela 
ambição - deve ser 
compartilhada para gerar um 
novo patrimônio acessível e 
desfrutável por todos os 
brasileiros. 

Antonio Mareio 
Meira Ribeiro 
Secretário Estadual de 
Transportes de São Paulo 



Notícias 
que mudaram 
o mundo 

A Terraéum 
respeitável planeta 
com mais de 4,5 
bilhões de anos e 
levou toda sua 

infância formando a crosta 
terrestre, os oceanos e uma 
primeira atmosfera muito 
diferente da atual. Lá pelos 
seus 1,4 bilhões de anos, 

acolheu os primeiros seres 
vivos, semelhantes às 
bactérias e algas mais 
primitivas que começaram 
a habitar as águas, 
tomando-se cada vez mais 
complexos. E aos poucos, 
muito mais devagar do que 
costumamos imaginar, 
conquistaram o ambiente 

No descobrimento, a 
Mata Atlântica era 

senhora de terras do 
Rio Grande do Sul ao 
Rio Grande do Norte 
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terrestre. 
Só há 350 milhões de anos, 
as primeiras grandes 
florestas começaram a dar 
o ar da sua graça, mostran­ 
do os primitivos parentes 
dos pinheiros e de vários 
tipos de samambaias 
assemelhadas a árvores. 
Ainda não existiam as 
plantas com flores e frutos, 
como as que hoje vivem 
nas florestas tropicais em 
todo mundo. Elas só 
entraram na história do 
planeta no início do 
Período Cretáceo, há mais 
ou menos l 00 milhões de 
anos. As primeiras 
representantes dessas 
florestas lembrariam as 
árvores da familia das 
cascas-de-anta, das 
pindaibas e araticuns, das 
virolas e das preciosas 
canelas, todas bastante 
abundantes na Mata 
Atlântica. 
Essas novidades aconteci­ 
am num planeta diferente: 
a América do Sul e a 

África, unidas num só e 
gigantesco continente - o 
Gondwana - começavam a 
se separar, abrindo espaço 
para nosso vizinho Oceano 
Atlântico. Foi grande a 
perturbação para acomodar 
tanta água no meio de 
tanta terra dividida. E 
entre vulcões, enxurradas 
de lava e potentíssimos 
terremotos, empinaram-se 
sobre a crosta do globo a 
Cordilheira dos Andes e 
inúmeras cadeias de 
montanhas. 
A5 notícias do aparecimen­ 
to das serras do Mar e da 
Mantiqueira, localizadas 
próximas ao Litoral 
Sudeste brasileiro, estão 
associadas à agitação que 
tomou conta do planeta. 
As duas serras (formadas 
por rochas muito antigas 
que sustentam o continente 
sulamericano ), eram 
entretanto muito mais altas 
e empertigadas e só em 
milhões de anos, a custa de 
muita erosão, suavizaram 

Enraizada em vários tipos 
de solo e compartilhando 
todas as sutilezas de 
clima, a floresta mostra 
seus encantos 

seus contornos. 
Enquanto o planeta se 
equilibrava em tanta 
desordem, evoluíam com 
vigor nunca visto as 
grandes linhagens de 
plantas que originaram a 
Mata Atlântica. É dessa 
época também a notícia de 
que insetos, aves e 
mamíferos reproduziam-se 
e transformavam-se de 
maneira fantástica. Não foi 
à toa que flora e fauna das 
florestas tropicais tivessem 
combinado a rica e 
complexa cumplicidade 
que hoje ostentam. 
Nos últimos milhares de 
anos as coisas foram se 
acomodando: não mudou 
muito o desenho da Serra 
do Mar nem tampouco as 
feições das espécies de 
plantas e de animais. Mas o 
planeta agitava-se com o 
clima que variava entre os 
períodos glaciais e 
interglaciais. Em tempos 
mais frios, as águas 
congelavam nos polos, 
baixava o nível dos 
oceanos e chovia pouco. 
Quando esquentava, o mar 
abria espaços e a chuvas 
eram mais abundantes. 
E assim, por causa desses 
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A vida que vem 
das terras 

N ada é tão verdadeiro e tão falso quanto a "terra firme", 
pelo menos do ponto de vista 

através do qual a maioria dos sere 
humanos se posiciona em relação ao 
tempo e avalia os terrenos sobre os 
quais divide espaços com outros seres 
vivos. 
Os terrenos - solos e rochas - são 
muitas vezes apresentados como o 
palco onde se desenvolvem as 
relações entre as plantas e os animais. 

Na verdade, eles são também atores 
principais da trama, participam dos 
processos e comandam muitas 
transformações que constituem o 
equilíbrio da natureza. E é justamente 
na Mata Atlântica que esses efeitos, 
às vezes dramáticos, 
demonstram aos espectadores o real 
papel dos solos e das rochas. As 
quedas de barreira nas estradas, as 
inundações, a destruição de moradias 
e obras causadas pelo deslizamento 

Paisagem do 
desequilíbrio: 
escorregamentos na 
Serra do Mar, em 1985 
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se-alifihardepoisque st retiram o 
~ . 
pesos que <f des!q1Jilibravam. Essa 
idéia é um tipo de ilusão de-ética ou 
melhor, de ;;lendfu'iÕ: 
O ambiente vem semódificando há 
bilhões de anos e as relações éntfe os 

ATUAL 
NÍVEL DO MAR 

BACIA DE 
SEDIMENTOS 

pru:anós pàles;ê.apenàs, umlràis~em 
permanente, que-dura o-tempo de 

:·~ 

uma vidahtnnana, 
Rothã?,•sólo;ágúa:, fauna e 'flora. 
fazem parte damãquinada ví'd~qu~ 
se move.peta energia da luzcdocalof 

,;sessentTmifüões-deanos atrás, no 
tempo dos'ctinossau-rJs, marcam os 

crises. eram desccmpassadas e 
duraram àté 6 fuilhões de anos atrás. 



Os blocos mais elevados 
foram criando o arcabouço 
das atuais serras do Mar e 
da Mantiqueira. Enquanto 
isso, no sopé dos espigões 
iam se acumulando 
sedimentos (solos e 
fragmentos de rochas), 
trazidos pelas águas. 
Um grande entulho 
acumulou-se formando 

extensas bacias, como a de Santos, 
com pacotes de sedimentos que 
chegam a ter cerca de oito quilôme­ 
tros de profundidade. São esses 
depósitos que fornecem petróleo, hoje 
extraído pelas plataformas marinhas. 
Em menores proporções, dentro do 

continente, muitas regiões também 
acumularam sedimentos, por mais de 
500 metros de espessura, no fundo 
rebaixado de grandes vales como o 
do rio Paraíba do Sul. 

As ilhas também 
marcam as variações 

do nível do mar 
• 

Deslizamentos e erosão 

A variação da temperatura, a ação 
física e química das águas da chuva, 
a atividade biológica e outros fatore 
promovem a decomposição e desinte­ 
gração das rochas. Assim, formam-se 
os solos, modificam-se as drenagens, 
e a vegetação se expande e se renova 
ocupando antigos e novos espaços. 
O ciclo de deslizamentos e de 
erosões, nas partes mais altas e a 

Quando as águas 
baixavam, apareciam 
morros isolados 

~tegjçamcnte 
~· •• o • '~ !8B 
pSsicioriadi~, ~t:am 
+ttnbem tmportantes para a. 
defesa'das aideiàs. Esse.~ 

. Ili 
tecre'nos artificiais eram 

•• •• praças de tfàbalho para a 
produção de ferramentas, 
anuas, adornos; pará a 
"usinagern" dos rnolúscôs, 
abertos a fogo; para as 
celebrações coletivas e para 
os rituais de sepultamento. 
Hoje, tombados mas não 
totalmente protegidos, 
poucos sambaquis estão 
intactos e menos ainda 

restos fon~fais ~~manos. 
As informações grav;adas 
aos sambaquis podem 
fornecer também importan­ 
tes pistas .sobre a própria 
história da crosta do Planeta 
e sobre as oscilações· do 
nível do mar. 
De certa forma, o 
sambaquis são os ancestrais 
dos solos "criados" urbanos, 
terrenos removidos e 

Na. procuri indis~riminãd,a de 
um mac~adó de pe'ara, de 
contas de colares de ossos de 
peix'e perfurados ou mesmo 
no discutível uso econômico 
dos sambaquis como 
cascalho e calcáreo, destrói­ 
se a memória dos povos que 
habitavam a Mata Atlântica 
ou que por ela passavam 
periodicamente. 

,,.,, 

"ligante" da mistura com 
ó1eo de baleia usada no 
assenramenro de pedras 
das construções de fortes, 
igrejas e outras edificações 
junto ao mar. 
Esses depósitos - os 
sambaquis - restos de 

Os sambaquis 
podem tpmecer 
pistas sobre 
variações do 
nível do mar 
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As areias, em grande 
parte, são compostas por 
pequenos gtãós duros e 
arredondados de quartzo 

Nos cocurutos dos 
morros, marcas da 
vegetação pobre 
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deposição dos materiais, nas áreas 
mais planas e baixas, permanece até 
hoje. 
as baixadas, os sedimentos vão se 

superpondo em camadas sucessivas 
de partículas mais finas, argilosas ou 
de grãos maiores, de areia. Alguns, 
principalmente os mais antigos, 
endurecem e transformaram-se em 
novas rochas. 
Muitas vezes também o mar mudou 

~ de nível vários metros, reagindo às 
-2 mudanças climáticas no globo 
;'.)! 
.~ terrestre. Nos grandes desgelos, as 
~ águas subiam, o mar avançava sobre o 
Q) ! continente, afogando as desemboca- 
1 duras dos rios, transformando-as em 
~ estuários; formando ilhas e alterando 
12 os processos de sedimentação 

marinha ao longo da orla costeira. 
No rigor das glaciações, as águas 
abaixavam desnudando linhas de 
praias, terraços de sedimentos 
marinhos, morros isolados, lagoas e 
pântanos, aumentando a extensão da 
faixa da costa. 
Os registros da variação do nível do 
mar estão na composição, na espessu­ 
ra, nas formas de disposição de suas 
camadas e na presença de fósseis nos 
depósitos marinhos. 
Faixas de vários metros de rocha nua, 
ao pé de morros hoje isolados da 
planície litorânea, ou de esporões 

Em busca de alimento farto condições.Poucas deixaram 
marcas sensíveis até 

Quando os portugueses 
chegaram ao litoral paulista, 
os índios que habitavam o 
planalto circulavam por 
i rnensos territórios. abran­ 
gendo praticamente todo o 
Sudeste brasileiro, além das 
terras paraguaias. Nos meses 
mais frios, desciam em massa 
para o litoral e distantes das 
praias, acampavam no 
mangue. 
Todo transporte de homens e 

e faz a transformação e o 
transbordo de mercadorias. 
As trilhas na serra não eram 
largas, nem precisavam ser. 
O principal caminho 
indígena que ligava a região 
de São Vicente, no litoral 
paulista. a Assunção, hoje 
capital do Paraguai, 
chamava-se Peabiru. e 
media sete pai mos de 
largura. Permitia aos 
viajantes o trânsito a pé, em 

cargas era feito em canoas mão dupla. Tais trilhas, com 
através dos canais da poucas variantes, ajudavam 
baixada. Quando retornavam, a subir a Serra do Mar pela 
anualmente, para as terras de cumeada de seus espigões, 
"serra acima", os índios seguindo as linhas que 
levavam os produtos da 
coleta e da pesca , por água, 
até o Cubarão ( porto de 

dividiam as águas de chuva 
entre as duas encostas. 
Essas faixas de terreno, 

canoas), ponto mais próximo quase sempre muito 
da grande muralha de rocha, estreitas e limitadas por 
solo e mata. duas pirambeiras, poderiam 
Para vencer esse formidável 
degrau recondicionavam as 
cargas em fardos que 
transportavam no próprio 
lombo, até às aldeias no 

parecer até perigosas. Mas 
eram áreas livres dos 
deslizamentos de terra, das 
quedas de blocos de rocha e 
das grandes enxurradas dos 

planalto. Cubarão sustenta até rios serranos. Garantiam o 
hoje as funções de local onde 

porque, em grandes trechos, 
foram totalmente incorpora­ 
das por caminhos e estradas 
que se sucederam até hoje. 
Deixando para atrás 
algumas roças incipientes 
de mandioca ou batata doce 
esperando por eles. muitos 
meses depois. nos 
cocurutos arenosos da 
baixada, os indígenas 
usavam a serra apenas 
como passagem. No 
planalto, viviam a maior 
parte das luas de suas vidas. 
O costume de grandes 
deslocamentos em busca de 
alimento farto, seguido de 
retomo em massa para o 
planalto, causou muita 
aflição aos primeiros 
colonizadores que 
vislumbravam na movimen­ 
tação inexplicáveis indícios 
de hostilidade, de resto 
inexistente. 
Esses hábitos, mal­ 
observados, valeram ªº'' 
índios a pecha simplista e 
pouco compreendida de 



serranos próximos à linha de costa, 
foram esculpidos pelo trabalho da 
ondas.Aí, onde os solos foram 
removidos, podem ser encontrados 

Feições ambientais 

À semelhança de uma paisagem que 
toma forma numa tela pela 

buracos moldados por antigos ouriços superposição e combinação de muitas 
do mar, bem acima do nível atual das cores, as feições ambientais surgem 
águas. 
o continente, na região de Cananéia, 

os depósitos registram a presença do 
mar, há mais de 120 mil anos. Já a 
marcas em Santos permitem deduzir 
que o oceano, entre 6.000 e 6.600 
anos atrás, começou a se elevar 
atingindo sua cota máxima há pouco 
mais de 5.000 anos, quando se 
manteve cerca de quatro metros e 
meio acima do nível atual. 

pela interação de inúmeras causas 
interdependentes. 
Na glaciação, por exemplo, reduzia-se 
a radiação solar e modificava-se o 
sistema de ventos, provocando menor 
evaporação e reduzindo a energia do 
ciclo hidrológico.A vegetação perdia 
exuberância e quando chovia, 
aumentava a erosão na serra causada 
pelas enxurradas. 
Também, quando as regiões serranas 

As copas das árvores e a manta 
de raízes fazem com que as águas 
das cnuves se infiltrem 

16 

, .. 
t• 

suportavam clima semi-árido, a ação 
química das águas sobre as rochas era 
menor, originando solos pouco 
espessos. O material transportado 
pelas enxurradas eram grosseiros e 
iam formar depósitos de areias e 
cascalhos. 
Nos períodos de aquecimento tudo se 
invertia: o clima úmido proporciona­ 
va a exuberância da vegetação, os 
solos tornavam-se mais espessos e os 
sedimentos transportados eram mais 
finos, como as argilas. 
Até hoje é possível observar essa 
forte i oteração entre os terrenos e a 
mata, na Serra do Mar. Os desliza­ 
mentos naturais desnudam as encos­ 
tas serranas formando clareiras onde 
vão se desenvolver outras associações 
de vegetais, permitindo que as 
populações de flora e fauna da mata 
se diversifiquem. São eventos como 
esses que continuam reciclando, 
renovando e revigorando a floresta. 
Pode-se dizer que é a vida própria 
dos solos e das rochas, em última 
instância, que enseja a maravilhosa 
biodiversidade da MataAtlâotica. s 

@'' 
~ 
l1l 

~~ 
evolução da superfície dos terrenos ·~ 

o, 
serranos e suas conseqüências sobre a ~ 
floresta, impedindo a permanência e i 

~ 

A velocidade dos fenômenos de 

extensão monótonas de um só 
conjunto de vegetais, é uma das 

No fundo dos vales 
correm rios e riachos 
vindos de cabeceiras em 
amplos grotões 

No seu vai e vem o 
vale revela novas 

praias e desnuda a 
desembocadura dos rios 
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da. costa e os morros 
desmajados com persistência iselados com topos de 
para-abrigar a "agricultura: em v~getação rala'(quase 

sempre de sap~ais) e 
arbetizados apenas.ju[to.à 
base das encostas. 
A fixação-e o crescimento 
das principais cidade 
li torâneas decorreu da 
expansão das atividades 
produtivas pelo planalto: 
busca de ouro no vale médio 
do Ribeira e em praticamen- 

A relação das feições 
serranas com a fauna 
e a flora é a chave para 
se descobrir mistérios 
ambientais 

f.JOS"-!UlóS quinhef\tos, a 
~a'da;:ioí i'füé~sívamente ·- ~ ' testââa para a prooução de 
áumentqs, especialmente 
'para plantar cana-de-açúcar. 

Areais· desnudos 
distantes 
das praias 

chaves do sucesso da própria 
biodiversidade. 

Chave preciosa 

A forte relação de feições das 
encostas com a fauna e flora aí 
existentes é uma preciosa 
chave para abrir portas e 
revelar as peculiaridades 
ambientais serranas. 
A Serra do Mar abriga encosta 
ulcadas por vales com 

inclinações, formas, tipo de solo e 
vegetação que variam com a compo­ 
sição e a estrutura da rocha e os 
designos do clima. Alguns trecho 

te todos os cursos d'água do 
interior; apresamento de 
índios ao longo dos 
territórios guaranis e seu 
posterior comércio como 

escarpados vão perdendo altura, aos 
poucos, em direção à base das 
encostas; outros com espigõe 
sucessivos e paralelos, mais suaves e 
de topos arredondados, têm vertentes 
sulcadas por vales que se encaixam a 
mais de 100 metros de profundidade. 
No fundo destes vales, correm rios e 
riachos, vindos de cabeceiras 
encravadas em amplos grotões que 
lembram a forma de grandes anfitea­ 
tros. 
A alta inclinação desses relevos e a 
ação contínua do clima e da gravida­ 
de quase não permite a existência de 

Pedreira: mineração nos 
tempos modernos 

1 

l 

solos. Às vezes, a rocha nua domina 
a paisagem. Os solos e detritos são 
removidos e chegam até os locais 
menos inclinados, como nos fundos 
dos vales, onde se acumulam à espera 
de serem novamente removidos até 
que sucessivamente sejam deposita­ 
dos na baixada. 
Estes solos rasos da serra conseguem 
sustentar uma floresta exuberante 
porque as árvores tecem uma 
intrincada e densa manta de raízes, 
pouco profunda, disposta em paraleo 
à superfície. Solidário com ela, o 
solo mantém uma proteção adicional 

Piratininga, 
A g!ifimpagem, nos séõulos ~ .. xvn e·XVilldeixou'no 
terrenos apenas algumas 
cavas, na? encosta 
próximas ao morro do 
Jaraguã, em terraços e 
várzeas reviradas e em 
alguns pontos, pilhas de 
casca I hos bateados e 
peneirados. · 
A lavoura fixou-se e 
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sobre a base de rocha que intercepta, 
retém e conduz encosta abaixo as 
águas da chuva, reduzindo também a 
ocorrência de deslizamentos. Mesmo 
quando morre e até que apodreça de 
vez, a vegetação ajuda por muito 
tempo a segurar o solo, através da 
malha de madeira e de fibras das 
raízes. 
Em direção ao Oeste do estado, o 
relevo vai se abrandando sob a forma 
de morros e colinas. A topografia 
mais suave sofre menos erosão e tem 
deslizamentos menos freqüentes, 
permitindo o assentamento de solos 
mais espessos, que "caminham" mais 
lentamente para as baixadas. 
Revelando-se nas feições da paisa- 

gem, os tipos de rocha presidem a 
dinâmica serrana. Morros arredonda­ 
dos, com grandes blocos superficiais, 
normalmente são de rochas 
graníticas, formadas a partir de 
intrusões de rocha fundida (magma). 
Rochas de quartzitos, constituídas de 
minerais mais resistentes, como as do 
morro do Jaraguá, na cidade de São 
Paulo, sobressaem-se na paisagem. 
Rochas calcárias, que sofrem intensa 
dissolução química, revelam caver­ 
nas, dolinas e sumidouros de águas 
das drenagens. 
Ao pé das encostas, demarcadas por 

ingratos, passageira, deu 
" lugar à vegetação campestre 

ou a nôvas formações 
florestais, como•as de 
capoeiras e 0$ capoeijões do 
Alto Ribeira e da própria Atlântica, expresso, por apóia. Isso explica, em parte, 

porquê nem toda terra cheia 
de floresta tem solos fériei 
pªê'a a agricultura e esclarece 
que nem todo o terreno 
florestado é capaz de 
regenerar sua cobertura de 
árvores. 
Atividades menos radicais do 

Serrado Mar. 
A,intensidade e a distribui­ 
ção das chuvas ajuda a 
marear as diferenças. As 

exemplo, na "tecnologia" 
dos vegetais ao deitar 
raízes, vincula a floresta às 
chuvas, ao seu próprio 

áreas mais úmidas são· mais microclima e lhe permite 
propícias ao aparecimento de um comportamento 
novas árvores. 
O caráter próprio da Mata 

independente quanto ao 
terreno sobre o qual se 

.. 

À semelhança de uma 
paisã{Jem que toma 

foima na tela, as feições 
emaientsis surgem 

pela interação 
de inúmeras causas 

que a agricultura Intensiva, Por isso, desenvolvem-se 
como'a lletrubada de ~ 

melhor as florestas do Alto e 
árvores para produzir lenha Ribeira e os campos do ~ 
ou carvão ( energia), . . e: 

Paraíba do Sul sã:o pobres 
ilustram melhor a surpresa .Ne Alto Ribeira e na 
A comparação entre as Serra do Mar derrubou-se 
histéri as dos terrenos do rio vegetação desdê o início 

.. ~ Juquitiba, na bacia do Alto deste século até a década ~ e: 
Ribeira, a Sudoeste da de 1 .~50 por causa das &l 
capital de São Paulo e as necessidades energéticas ~ 

Q) 

•.. , terras do Alto Paraíba, a paulistas e do transporte ~ 
Nordeste, estabelece as ferroviário. O valor da 
grandes pistas para matar a floresta era o valor da 
charada. energia que se podia extrair 
As chuvas são mais dela. 
abundantes no J uquitiba e Nessas extensas áreas, 
menos freqüentes na região umidade e chuvas dificulta- 
de Paraibuna e Paraitinga. ram as queimadas enquanto 

Assoreamento dos 
rios: evtdênole 
das mudanças 
nas drenagens 
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um limite brusco, delineiam-se as 
baixadas. Junto à orla marítima, as 
planícies litorâneas são ponteadas por 
morros isolados e estreitam-se ao 
Norte do litoral paulista, onde estão 

muitas vezes subdivi­ 
didas por esporões da 
serra que avançam até 
ornar. 
É aí que se podem 
observar terraços 
marinhos, de rios e de 
lagunas formados por 
camadas sucessivas 
de areias e argilas, 
com espessuras de 
dezenas de metros, 
depositadas durante as 

Nas Baixadas, 
o mar recortou, lagoas 
e estuários 

pobres. Ali, da virada do 
sécíilo, a rápida passagem do 
café pelas colinas suaves ,. 
combinada 'com um ciclo de 
derrubada, carvoejarnento e 
queimadas, dizimaram a 
floresta nas terras mais altas 
e estenderam os domínios do 
capim barba-de-bode e dos 
sapezais. 

entalhando fundos grotões 
em Jabe.ceiras de rios e 
córregos. Nas serras, 
sucederam-se os deslizamen­ 
tos. Nas colinas instalaram­ 
se profundas voçorocas, 
expostas, por exemplo, nos 
terrenos do Alto Paraíba e 

assumlram diversos papéis. .. . 
De elemento para se conviver 
em estreita lígação.Sotes dos 
colonizadores; virou ameaça, 
por abrigar inimigos (gentios . 
e bichos), reais ou imaginári­ 
os; transformou-se em 
emblema de fertilidade e 
obstáculo a ser removido, em 
todos os ciclos de produção 

em terras do Oeste do estado. (cana, café, algodão, 
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flutuações do nível do mar. 
As areias são predominantemente 
compostas por pequenos grãos duros 
e arredondados de quartzo, que 
resistiram ao internperismo e ao 

orgânica. 
Ondehoje fica a cidade de Santos, 
por exemplo, algumas sondagens 
realizadas para a construção de 
prédios, revelaram depósitos desses 

transporte até a baixada. Os materiais materiais com cerca de sessenta 
argilosos, como os das lagunas, metros de profundidade. 
revelam que ali estão por obra e Do lado de cá da serra, nas planícies 
graça de calma e paciente movirnen- onde correm rios de planalto, como 
tação das águas, enquanto se assenta- no vale do Paraíba, ponteiam terraços 
vam. esculpidos por antigas áreas de 
Os rnanguezais ocupam terrenos 
baixos, abrigados geralmente em 
baías, estuários e lagunas, expostos às 
marés. São formados por lodos e 
abrigam flora e fauna riquíssimas. 
Neles a água salgada aglutinou em 
massa especial argilas e matéria 

drenagem e novas plataformas cujos 
materiais foram arrebatados pelo rio 
de seus antigos depósitos para serem 
dispostos às margens de suas várzeas. 
São sítios periodicamente alagados, 
planícies de inundação. 
Novas feições, de cores fortes, 

Floresta: 
obstáculo a 
ser removido 

postura ·de defesa dos 'cada 
vez mais restritos domínios 
serranosda Mata Atlâotiéa. 
As 1frimeiras grandes ~btas 
destinadas a construir novos 
caminhos para transpor a 
serra agrediram menos os 
terrenos e as matas do que as 
posteriores investidas para 
ocupar o planalto e a 
baixada. 
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napoeiras. 
Mas· es+, :a1~ podiam Sêr conside- ,,r ·~~ '"\· :p., 
radâs insignificante.~: 
A,partir da décàcl~ dos dngüénta, o 

. e~ :i1l • 2&", , ".A._ . ~. desenvol;v1mento industrial e o-crescnnen- 
'"' ~... e. ' 1·< • &: i-e~pa.~ cidades pritln ace erado$,,pro.\((\)- 

avança pelo ar, subindo os vales e.. 
atingindo encostas distantes, 'rer1n<elo de 
morte a•vegetição muma faix,a contínua de 
mats de sessénta qüilôrnetros'da Serra do 
Mar, E provoca gravissimas conseqüência' 
para a estabilidade. das encostas que 
ameaçam a própria segurança do pólo 
industrial, de trabalhadores e habitantes da 
região. 
Novas situações de eqnilíbrio do ambiente 
aceleram e intensificam os processos 
naturais de deslizamento e erosão das 
encostas dos vales que correm da serra em 
direção a Cubatão. Nesse trecho serrano, 
onde as matas foram eliminadas, os 
deslizamentos começaram a ser constantes 
até com poucas chuvas. 
Outras ações humanas foram decisivas na 
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extensa ·destruição da-Mata Atlântica. Nas 
terras férteis e menos-Ingremes, mais 

/lfl 

propícias à agricultura, o aniquilamento 
foi definiuvo. Nas regiêes .serranas, de 
olos pobres, as condições de clima 
ümido e o desmatamento com preserva­ 
ção de nichos de mata, principalmente dos 
grotões de acesso mais difícil, permitiram 
o ressurgimento de florestas quase tão 
exuberantes quanto as anteriores. 
A Mata Atlântica, que antes se estendia 
por áreas expressivas do território 
paulista hoje, muito modificada, refugia­ 
se numa pequena faixa que abrange a 
Serra do Mar. 

gravadas em pouco tempo pelo 
homem, têm se destacado nestas 
paisagens. 

Novos ângulos para ver a mata 

Até como conseqüência da velocida­ 
de alarmante de seu desaparecimento, 
a MataAtlântica passou a ser vista de 
novos ângulos. Os conceitos desen­ 
volvidos desde os anos setenta 
agregaram valor próprio aos remanes­ 
centes da floresta, como reservas 
decisivas para melhorar qualidade de 

e 
j vida nas cidades e remodelar as 
~ atividades econômicas desenvolvidas 
~ 

junto a elas. 
Desde que surgiu na Terra, há mais de 

quatro milhões de anos, o homem 
tem sido um ator cada vez mais 
presente e atuante nas mudanças 
ambientais, acelerando ou retardando 
processos naturais. 
Nos últimos cem anos, os volumes de 
sedimentos gerados pelos seres 
humanos é sem dúvida muito maior 
do que o movimentado, no mesmo 
período, pelas forças da natureza na 
superfície dos continentes, através da 
erosão e sedimentação dos rios, das 
chuvas, pela ação dos vulcões e do 
terremotos. 

Os manguezais ocupam 
terrenos baixos, nas 

baías, estuários e lagunas 



As civilizações têm sido 
promotoras de modifi­ 
cações radicais para o 
ambiente da Terra, 
aterrando pântanos e 
várzeas; drenando 
rnangues;afogando 
vales com represas; 
demolindo morros com 
a mineração; cortando 
encostas para a constru­ 
ção de estradas; 
atravessando montanhas 

através de túneis; retificando rios e 
dragando estuários. Ao longo do 
tempo, varia apenas a capacidade das 
civilizações em alterar os ambientes. 

Mesmo os indígenas mais primitivos 
sempre modificaram o ambiente 
original para fazer funcionar suas 
aldeias. Saturavam de fumaça o ar da 
taba, como única técnica disponível 
para enfrentar os pernilongos, 
borrachudos e outros insetos incômo­ 
dos. O chão das aldeias, de terra 
batida, nada tinha a ver com a fofura 
do chão da floresta. 
Na verdade, mesmo em sua condição 
essencialmente animal, o ser humano 
necessita de um ambiente bastante 
diferente de quase todos os que ele 
encontra no Planeta. 
Nos primórdios da humanidade, a 
relação de dependência com a 

Extração de areia, a 
serviço do crescimento 

das cidades 
<, 
~ 
·iii f:.._..#~,u·~ 
~- ~-,jlilt,,-.h_ . .,.,: ·-~~ 

~ 
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Movimentos de terras 
provocados pelo homem: 
mais drásticos que os 
produzidos pela natureza 

tamlóS. áf . .- da$ cbítva., 
levam~dissolvidos'OXigênio, 
gás carbônico e muitos 
ácidos provenientes da 
vegetação e da superficie da 
mata. Daí a idéia de que o 
solo é o "bagaço" das 
rochas. 
Nas rochas e nós minerais, 
essa mistura encontra muita 
coisa para reagir, dissolver, e 
carregar, promovendo o que 
se conhece como 
intemperismo químico. Os 

sempre volta como núvem, 
os sais ficam nos'"'mares. 
Mas nem tudo o·q!Ie sai das 
rochas chega ao mar. O 
potássio e o cálcio, por 
exemplo, são bastante 
disputados pelas plantas. E 
todo o cálcio que sobra 
ainda será usado para dar 
força a conchas e carapaças, 
ossos e dentes. O sódio, 
componente do sal de 
cozinha, é rejeitado e 

Serra d2 Mar;40e foélos os 
mi~rais mais comuns nas 
rochas antigas da serra, os 
carbonatos de cálcio e 
magnésio são os mais 
solúveis e formam as rochas 
calcárias encontradas no 
Vale do Ribeira e ao Norte 
da cidade de São Paulo. 

verdãdçira re,,~e de vazios: 
É a pureza dos carbonatos 
que faz dos calcários um 
recurso mineral úfÍ'I cômo 
corretivo de solos ou - 
quando ricos em cálcio - 
para a fabricação de 
cimento. 
As grandes porções de 
rochas calcárias acabam se 

minerais; Es.i;e nove material, ~· resultado do que a-égua 
·conseguiu lavar das rochas, é 
o solo. 
Os feldspatos e as rnicas dos 
xistos e granitos da Serra do 
Mar perdem potássio, sódio e 
cálcio. Mas ficam junto às 

As últimas goteiras 
das cavernas formam 
as estalactites 
e as estalagmites 

rocha compostos de alumínio Das rochas calcáreas, com 



As florestas são reservas 
decisivas para melhorar 

a qualidade de 
vida nas cidades 

Grandes intervenções do 
homem: casas nas 

encostas e estradas que 
cortam a mata e rochas 

natureza era muito evidente para ser 
negada. Dela provinham todos os 
recursos e todos os perigos. 
A independência da natureza, 
supostamente conquistada pela 
tecnologia, hoje está sob julgamento 
em todo o mundo. 

abrigar no sêú interior a rede, 
de V~ZIOS das'eavernas, 
Quando podem ser visítadás 
sem equipamento de 
mergulho, essas cavernas 
certamente já começaram a 
se atulhar. Suas. últimas 
goteiras têm alta concentra­ 
ção de cálcio e magnésio e 
vão fonnando as estalactites, 
de cima para baixo e as 
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.guem no trabalho de 
dissôlll~ão e remoção da 
rocha calcária eequanto.suas 

cJltllinho. 
Menos ,espetaculares que as 

- ·;;>; 

cavernas visitãveise.mais 
preocupantes por seus 

rechasê •• mesm,l'sôlos do 
próp~o ·cafoário paje ser 

. .à ·*~ 
comparado ao Iuncienamen- 
to de uma ampulheta 
debaixo d'água. 
Quando a pressão da água 
na parte inferior da 
ampulheta diminui 
drasticamente, despencam 
os materiais-da parte de 
cima. 
Entre as causas naturais 

Afundamentos: 
grandes 

prejuízos 

Ofonjunm dessesfenôme­ 
ncs d~ dissoluçã'é e remoção 
e os movimentos de-solo 
que d~/es decorrem tornam 
especiais esses terrenos 
conhecidos como cársricos. 
"Dentes" e lajes de rocha 
calcária que emergem do 
solo mostram o quanto o 
chão está descendo e as 
superfícies muito corroídas 

cristalinas. E cavernas e 
córregos, onde águas 
azuladas tingidas pela 
concentração de cálcio e 
magnésio desaparecem 
repentinamente em sumidou­ 
ros, para aparecer adiante, 
noutra região. 
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